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SARAPIÃO.
Collega Amigo.
Agradecido pela generosidade de teres estilhaçado

as minhas charlas. Sinto-me comovido.
A tua grandeza d'alma me abate. Fico tônto, g:le-

ro escrever e não posso, at� po.rece o tempo negro da

censura, aquella noite tene'orosa e infindavel qu� gelou Não achas? Foi um tempo duro de roer!

o cerebro daquelles que g .istam de escrever para o jor- Inverteram tuclo, pois até 05 adagios não escaparam

nal, Tento de novo e f!l� n�ga faJo. ao I ipis crué! da censura, e nos vimos:- ;0 te (�. o do-

Tenho a impressão que meu cerebro está se enco- no á' vontade do burro,-em vez de: C·)t:C 'a.' I) burro

lhendo. se fechando antes de me ter servido, fazendo á yon'ad' do dono.
c>

justamente o contrario daquelle conto bellissimo de Ho- Pohe Brasil!

nore de Balsac:-L:t Peau de Chagrin. Te'13 homens, aquelles que te conrluzira-n p.'::a OJ

Tive medo de mim, lembrei-me da censura e fi- mais dto'. destinos, pelo menos asstm o diziam, se distrai-

quei com dó da minha penna ... coita?a ... e�la que gosta r.xrn e, l-' .ndurando a cabeça no cabide, C,ÚJ o chapeo
de bordejar os abvsmos, fazer acrobacias mais ou menos no peYo;o e lá se foram pelas ruas, pelos cafés, pelos
el:gantes'á beira dos principies, fazer como a lança de casino', I dos cinemas, resolver sobre os teus destinos

Achilles ferir e curar, ella, coitada, ameaçada como um grandi 150;.
arganaz, de ir dormir outra vez. Em [uanto isso cultivou-se o plantio dJ. cort.ceirc,

Só a recordação apavora. d.isenvolveu-se a indústria das rolhas.
E diz lá o Julio Dantas, o cão de luxo das da- Gra.ças a Deus que essa industria está em lalencia,

mas elegantes que recordar o passado é viver oulra Vez. E assim, nós podemos brincar de gangorra, um sobe e

Uma ova! Quem quererá recordar a censura a- outro desce, como é linda, quando o travessão é bem

quella hyena fatidica, que na escuridão da noite fazia o I alto.

iornal com traços de [apis encarnado?
. .

CO'TIO é bonito esse brinquedo, quando' a tarde C A T A O
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l.IfiiE",p'.. O E.-.;:" 4. absoluta certesa na estrondosa victoria da minha chapa
rtj '"" l'..... � «Por Santa Catharina-.

�----�------��--�--�------------���------�----------------------�------------� -�as os seus adversarias) general, negam qual-
quer significação ás adhesões recentes.

-Sim. E fazem muito bem. Tanto melhor para
elles. Nós é que estamos muitíssimos satisfeitos com ellas.

Districtos como Bocaina, Palmeiras e outros trazem

O dr. Ivens de A ra l.Jjo fa l! '3 -3 cto lipl1"r�1. o littoral é um dos sectores maís sólidos do vUlellI1tboerllnOa-occoanltlisne�eLlnl· tLle·reEtJevl.idaeqnllt�lnlleesnteeleoIl1ePllatrotsideo l'sdsOo eIrnatedre-
"JA. GAZET f..,.\" 'nC'l arti.lo. No Valle do Italahy, a derrota da Colliga- iS-'-

• • r _
ção será fragorosa, a começar por ltajahy, onde os nos- esperar dada a conprehensão que tiveram finalmente) e

O sr. dr. Ivens de Ara�lJo) ca�dldato "a .deputaçao sos adversarias já perderam até as esperanças de ernpa-
em bôa hora, de que o partido interventorial não cumpriu

estadual constituinte, pelo Partido Ll�eral Catnarmense, I tar a partida-elles que vêem tudo côr de rosa; até o Rio
nenhuma das promessas.

acompanhou) na qualidade d� secretano da Interventoria, do Sul, onde o nosso triurnpho será ruidoso. No norte)
-E o que nos diz sobre a orientação economica e

o sr. cel. Aristiliano Ramos) interventor federal, na ex- ganharemos brilhantemente de São Francisco a Porto-
financeira actual do nosso Estado?

cursão que este acaba de fazer ás zonas norte e oeste do União. A SelTd) como todos sabem, é o maio: baluarte li- -Ah, meu amigo! ES3: é o nó-vital da nossa cam-

panha.
nosso Estado.

.
t

�

bera!. .0 mais é a reproducção do que já houve, em 3
Com o flm de _esclarecermos o po�o som e o� �e- de maio e 3 de dezembro: os nossos contendores, muito

Pois não estamos apreciando os desmandos! As

sultados dessa excursao, procura.mos OUVIr aquelle distin- embora trombeteassem) durante a propaganda para aquel-
medidas de compressão á pequena lavoura?!! Os irnpos­

do advogado e noss? coJlega �e Imprensa, que nos atten- lcs comícios eleitoraes, que se: iam victoriosos por deze-
tas augm entados ' A exportação diminuída! Sem protecção

deu com sua prover?lal flda�gU1a, respondendo ás nossas nas de milhares de votos, foram desharatados.i-=primeiro,
os nossos principaes productos, como a herva-rnatte a

perguntas da maneira, segul11!e: ,
sózinhos, depois, dois delles unidos-e o Partido Liberal

madeira e etc.! Os gastos;superfluos! Os orçamentos d��e-
-Qual a sua ímpressao soare as zonas percorri- Catharinense firmou definitivamente o seu prestigio, sem

quilibrados! Creditas supplementares, naturalmente para

das? abandonar os principios por que sempre propugnou.
attender a gastos luxuosos! E ainda Se me pergunta qual a

-O norte e o oeste catharinense s�o duas regiõe.s E' o que posso dizer, certo de que as urnas con-
minha opinião sobre a actual orientação econornica c fi-

que devem encner de orgulho a terra barnga�verd�. MUl- firmarão os meus prognósticos, alguns dos quaes são íun-
nanceira cio Estado! Como se não estivesse na conscien­

ti on em muito trabalho, muito progresso, multa nqueza, dados nas observações colhidas e II minha viacrem em
cia de todos o que por ahi vae. �a.3, fique c,erto, tudo isso

muita ci�ilização. Aquí no littoral não se póde fazer uma companhia do sr. ceI. Aristilia 10 Ramas, int2rve�tor fe-
ha de passar e OJtro ar se respirará depois de 14 de ou·

idéa do que sejam essas fecundas e opulentas �onas do deral, da qual acabo de regressar.
tubíO) com a victoria da ColliglÇão «?or S. Catharma,>. Os

!laSSO Estado. Por toda p�rte l�m afan construcÍlvo, que -Poderia dizer-nos, agora) qual sed, si eleito, a
nossos aclvel'sarios) eu lhe digo, aqui) a puriclaJe e não pu-

causa enthusiasmo e alegna. E) um mun�o novo que se sua orientação na Constituinte Estadual? blique, sjo 0110330 m:lhor reclal11o.

levanta, abrindo clar�i:as para � futuro. Nll1guem qL�.e tenha -Se o povo de nossa terra me altear até essa po-
-Mas V. Excía" sr. gcncral, que é reputüJo cli-

a faculdade da prevIsao, 'podera descrer dos d�sttI1os. do sição, procurarei seguir uma directiva realística: defende- nico) não encontra, n�m aconselha um rem2dio para tantos

nosso torrào e da nossa gente) capazes de realIza; mlla- rei os postulados do meu Partido) e) àentro desses pos-
males?

gres como os que vi.
..' . tulados, procurarei encaminhar-me 110 sentido das moder- -Sim, deixando de lado a sua lisonja eu direi

-Comi) foi receb.ida a. comlttva ll1terv�ntonal? nas crcações do Direito Público) de accordo sempre com receit�ndo: Econo.mia ... ECO:lo,ll;a ... S2,11 desdrganisaçã�
,

_

-Entre .as mais mequlvoc,as. e eX?feSSlVas dem01:s- as reaiidadês do nosso clim� político e s?cial. ,dos diversos serViços, sem offe'�sa ao fU'1cciollalisnlJ nem

traçoes de conIlança) apreç\) e sOlld�neLade, que mUito Agradecendo a attençao que no.; dispensou o djITno
ao �umilde trabalhador) que S:lJ a gacantia dos proprios

nos conlo�·taram e serão fontes de estimulo no cumpnm':n- candidato liberal, despedimos-nos de s, s.
::> serVlço"" c, ..

:
mais resp�ito á opinião publica.

to dos nossos deveres para com o povo e a terra c�tha-.' -0-- DespedlmcHlos �o IIIu3tre facultativo) expressando-
rinense. Apezar de termos evitado o prepéiro ,d� man.lfes- Palestrando com o gen�raJ Bu leão Vianna lhe, antes, a nossa satIsfação pela maneira fidalga com

tações espectacuIosas, poís íamos che��ndo quasl que l11es-
.....

que nos tratou.

peradamente em todos os po_ntos vI.slÍados,-porqL�e �

de-· No agitado meio politico da nossa terra fi Gazela
sejá:nos vêr pulsar os verd�delros sentImentos populat e�, as tem permanecido com verdadeiro espirita de independen­
provas de perfeita harmOnia !��tre as p�puIa�ões. nortlnas da, fazendo de suas coIumnas, uma tríbuna popular) e con­

e occidentaes de Santa Cathanna e a sltuaçao hberaI, fo- seguIndo a opínião dos mais destacados próceres politicas d�

Iam indiscutiveis e insofismaveis. Em todas as povoações, todas as aggremiações partida ria 3, propo rc: o la ao Po \'o,

villas) estações ferrovíarias, ci,dades, es�on�aneamente,.o o maior [uiz, opportunidade para que lance o 2>eu veri­

povo nos recebia entre as maiS gratas eLusoes de
.

can- dictum,

nho affectuoso e applauso encoraja�or. Em Canol11has, Dessa maneira fica o zé-votante apto para julgar
Iv\afra Porto-União. Caçador, Cruzeiro, Campos Novos) desembaraçadamente) e com precisão, os nossos h01TI2l1s

S. Be�to, IndayaI, joinville e demais cidades e viIl�s que publicas.
visitamos) pudémos sen�i� coma a, nossa gente fa_z JustIça Hoje, ouvimos, a palavra do illustre médico, gene­
ás nossas attitudes recttll11eas e a nossa actuaçao hones- ral Bulcão Vianna) figura de inconfundivel destaque 110

ta e inflexivel, na política e na administração. Sentímo- seio da Colligação Repllblicana, a qu:::m tem prestados
nos, os liberaes. recompensados dos nossos esforços e inestimaveis serviços pela sua abnegação) p210 admiravel es-
canseiras em pról do bem comum. forço dispendido e pelo se"1 espirita de renuncia.

_'Mas os adversarias da situação, pelos Seus ól- Assim iniciamos a palestra com o dr. Bu1cão

gãos prindpaes, afflrmam qUê a viagem intervent IriaI Vianna .

.

constituiu um verdadei�o fracasso... -O que nos diz sobre o momento politico?
-Não se poderia esperar, meu caro amigo, que -O momento politico é de reivindicações. Estou e só

elles dIssessem o contrario... tenhJ motivos para estar com a C01Iigação Republicana
ElIes não tem outro meio de nos combater, senão «Por Santa Catharina», cujos ideas são por demais sabidos.

o de occuItar a verdade. As suas fileiras se rarefazem, -Relativamente ao plsito que se vae ferir a 1'4 de

dia-a-dia. E, se assim não fizerem, ficarão reduzidos �� �utubro, nutre v. excía. esperança na victoria do seu Par-

penas aos generaes colligados, como, apezar �e ,t�do� Ja tldo?
.

está acontecendo. Posso garantir-lhe que a vlctona ltbe- -Relativamente ao pleIto que se vae ferir a 14 de

{aI está assegurada em todo o Estado. O .Sul é um redu- outubro, eu nutro, não uma simples esperança, mas uma

A v
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vem cahindo, lenta e ruidosa pelo rufiar das azas e a

algazarra dos papagaios politicos de regresso aos seus

penates.
Alem do barulho ainda a visão se deslumbra com

o variegado das penas.
Todos elles alegres, papagaiando, aos pares, com

suas penas verdes, como as rutilas esmeraldas da espe

rança, com seus peitos rôxos de sand:tdes... com suas

cabecinhas alegres, coroadas de penas vermelhas, sim
bolisando a fé revolucionaria, apanagio natural de uns,

indumentaria ficticia de outros.
Penas vermelhas uns as têm reaes, mas outros,

tartulos ... aproveitadores ... e.tomacaes idealistas.,. com­

praram um vidro de tinta Sardinha e, com ella besunta­
ram a cabeça toda, quizeram ser mais vermelhos que 03

vermelhos e por isso ficaram bem conhecidos,
Os papagaios voltam todos, em revoadas alegres, depois

de andarem por ahi a [óra, por todos os cantos, esquadri­
nhando todas:as bibocas, á procura dos bipedes insignes
e respeitaveis que saib ern desenhar o nome, neste pobre
paiz de oitenta por cento de analphabetos, para o dever
civíco do voto.

Vota! Vota, povo, porque a revolução te deu a li­
berdade de votar escondido.

Cornicio liber"al
Hoj�, 2.S 20 horas, realiza-se em Biguassú, um arande co­

micio liberal em que fallarão varios oradores entre os quaes60S sr5. drs.
Nerêu Ramos e Dmiz Junior.

-0-

Acçao Integralista
O Supremo Tribunal Eleitoral communicou ao Tribunal Re­

gional deste Estado que a Acção Integralista Brasileira fez o seu re-

gistro mquelle Tribunal.
•

-O sr. dr. Antonio Gallotti foi apresEntado candidato á
deputação federal, pdos in:egralstas da Capital da Republica.

-Segunda-feira próxima, públicaremos uma entrevista sobre a

actualidade politica, que nos cOílc.xL�u o brilhante homem de lettras
conterrâneo e nosso distinclo collaborador L3.�rcio Caldeira, candi­
dato á Constituinte Estadual pela Acção Integralista.
A Gazeta A Liga Brasileira de Hy·

giGna Mental visa a formação de­
finitiva do typo nacional:

a) coml:Jatóndo os factores de
degeneração

Segue segunda-feira, para o nor­

te do Estado, a serviço deste jor­
nal, o nosso presado e taL�ntoso
redactor sr. JoIo Ce M, BarbcS1.
Ao� nossos amigos e favorecedo­
res daquella zona pedimos a fi­
neza de dispensar ao nosso eWlla­

Jo a acolhida qUtl merece.
a) realizando medicina social

contra os tóxicos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Martinho Callado Junior ..
REDArrOR

..
rOVlnCla e ta. a arlna

REDACTORES DIVERSOS ti JOÃO M. BARBOSA.. (Departamento Provincial de Pri3paganda)
Agentes-correspondentes em

'.���

quasi todas as localidades ,�Dizem "que a musica é a porta Ao Eleitorado Catharinense:
do Estado. da bohemia, o primeiro degrau dos

Collaboração
A Acção Integralista Brasileira nesta provincia a-

V.CIOS. presenta ao eleitorado os nomes abaixo.
«Todo musico é bohemio> é Falamos, todavía, ao eleitor brasileiro de Santa

phrase commum. Entretanto, não Catharina-de igual para igual!
nos impressiona o conceito do Não O cortejamos servilmente hoje para o enganar
leigo, e a displicencia do artista amanhã, nem tão pouco descemos á inferioridade de lhe
não é mais que que o desprezo pedir o voto, allegando que os nossos companheiros são
votado ao vulgo. No emtanto, esse os melhores, os mais puros e os mais patriotas!. ..
bohemio invet�rado,. á cata do pão] Affirmamos, sim, com convicção, com orgulho, com
que de energlas dispende quan- vaidade mesmo que elles são os mais uteis á collectivi­
do o resto se di.v�rt�! E os par- dade p�rque tra'balham, e os mais meritorios porque ga­
cos e chora.do:, mC_Kel3 �u: lhe ca- nham arduamente o pão que comem.
hem na algibeira sao rehglO�ame.n-1 Os candidatos populares devem sahir [das classes
te levados para a economia do- productoras, pois só quem trabalha e produz póde votar
mestica, e ser votado.

Na festa universal, quando todo A democracia liberal sorrirá da humildade magni-
o mundo festja Momo, num ver- fica dos nomes levados ás urnas.
dadeiro delirio, o pobre musico Mas, nós nos sentimos envaidecidos com esse sor-
estafa-se, cansa 'se, deixa-se explo riso.
rar. E terminada a alegria, uns

lembram com �saudades osmo­

mentos de loucura, e o humilde
artista exgotado pelo esforço dis­
pendido, chora- os annos de vidas

u

Para Deputados
Ivo Stein Ferreira
Laercio Caldeira de Andrada
José Ferreira da Silva
Eugenio José Reichert
Otto Demarchi
Adolpho José dos Reis
Guilherme Ziehmann
Jacob VitaIli
Lazaro Umbellino de Britto
Emilio Neis
Virgilio Daminelli
Augusto Grob

Buenos Ayres, 5.-(via aérea). Euwaldo Baash
-O Congresso Eucharistico, a Luiz Gonzaga Medeiros
reunir-se nesta. Capital d<! 10 a Estanislau Makowiecky
14 deste mês, revestir-se-á de Adalberto Bessa
extraordinario brilhantismo. Luiz Gazaniga
° programma official terà ini- Francisco Pedro dos Santos

cio no dia 10, com missa solenne Alfredo Baumgarthen
acompanhada de côros de qui- Euclides Schmidt Junior
nhentas vózes das <Scholae Can- Euwaldo Schaetíer
torum» e Seminarios, send 3 lidas Germano Stolff
por essa occasião, em castelhano Victorio Hostin
e em latim, as BulIas Pontificias, Ricardo Gruenwaldt
relativas ao Congresso. Monse- Geraldino Azevedo
nhor Copello, arcebispo de Bue- Affonso Korman
nos Ayres, fará nessa occasião um João Vieira Pamplona
discurso, que será respondido Jayme Wendhausen
por monsenhor Heylen, presiden- Oslyrn Costa
te do comité Permanente dos Gentíl Waltrick
Congressos Eucharistic.os Interna- Alfredo F�rnandes
cionaes, dos quaes o de! Buenos n

II
"

Ayres será o trigéssimo segundo. Para Deputados
� . �ardeal Pacelli: legado José de Carvalho Ramos

ponhhclO, tambem falara �o acto Juventino Unhares

ll1"au�ural, dand� em se�u�da a João Medeiros
bençao apostohca aos hel�, en- Antonio Fedrigo
cerrando-se os trabalhos com o Walter Herbst
hymno official do Congresso. Carlos Gassenferth
A' noite, no proprio dia da

abertura do trabalho, haverá a

«Hora Santa», na Basilica do
Santissimo Sacramento, para Car­
deaes, Bíspos e Prelados em ge­
ral, e em diversos outros templos
para os fiéis em geral.

Não será deooloido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso etr arti­

go de collaboracão, me:T' soli
citada, não implica (' , resprm
sabilidade ou endõssc 1. or parte
la Redaccão.

,

Assignaturas
ANNO 46$000
SEMESTRE 25$000
TRIMESTRE 15$000
MEZ 5$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente JairD Callado.

Caixa Postal 37

Consigna-
I!P-0-esem que comprometteu.
T C'est la víe.

folha
Pela directoria de Despeza O Congresso

�ublica foi expedida a seguinte Eucharisli­circular n. 3, em 2219{34:-0e
accordo com o resolvido no pro-, CO de Bue-
cesso n. 9.639, de 1934, declaro Apara os fins convenientes, aos srs. �,.OS)'res
chefes das repartições averbado­
ras de consignações em folha de
pagamento dos funccionarios civis
e militares e demais servidores da
União, que, nos casos de licença
por moti vo de molestia, acarre­

tando diminuição de vencimentos
do hmccionario, que incidem nu­

ma das hypotheses do art. 1 7
do decreto n. 21.576, de 27 de
junho de 1932, deverão ficar sus­

pensos os descontos das consigna­
ções averbadas na folha do licen­
ciado, facto esse que determinará,
por sua vez, a dilatação dos pra­
zos contractuaes para pagamento
das consignações em débito e

juros da móra, nos termos do art.

15, parag. 2', do citado decreto.

Festividade
Realiza-se, no proximo dia 7,

li. tradicional festa de N. S. da
Victoria, venerada na Igreja Ma­
triz desta cidade. São festeiros os

srs. drs. Alcino Caldeira, Cleto
Mourão e Braz Limongi, Ottokar
Gruba, Atim Domit e Raphael
Benghi e as sras. donas Regina
Andretta, Marietta Adad, Maria
da Gloria Hüttner, Ovidia Ama­
Lonas de Lima, America Lona.

Florianopolis, Sabbado, 6' de Outubro de 1934

L. B. H. M.
Pela sétima semana

aniiwaEc@olica
Estamos no dorni no da serna- prarmos menos gazolina e d

na contra o alcool potavel prom;:>· um forte golpe no alcoolismo qt
vida pela - Liga Brasileira de nos vem causando muitos mal,
Hygiene .J«ental-garantida pe- desnaturando-se aguelle e aboli
lo artigo 138 da Constituição do essa (potavel) teriamos, o

Brasileira, e patrocinio dos brasi- cuido nacional para automoveis
leiros patriotas. outros motores.
O Brasil, póde produzir annu- Com esse fim, os nossos g.

almente mais de quatrocentos mi- vemos nada despenderiam do et
lhões de! litros de alcool motor ou rio publico - somente bôas lt
combustivel, bastando que a parte que garantissem seu uso e P'
de assucar que é sacrificada na gresso.
exportação estrangeira, seja trans- Veem a tempo as palavra (

formada em alcool motor, precio- conselho e repulsa ao alcoo: F
so succedâneo da gazolina. tavel, do grande educador pan:

Temos que fazer o remédio cio - Dr. A. Carneiro Leao.,
pau nossos males, o preciso para

IIA cachaça é a collabor aç�
.

as nossas necessidad.,s, na pharrná- mais decisiva para o triumpho abs'
cia caseira, sem encommodar e a- luto das molestias nos organism
bençoados por Deus, poderemos de ferro dos nossos campon 0$

reparti-lo com os nossos visinhos sertanejos, Nas cidades: cachaço'
sem causar Inveja. impaludismo ou ankilostomias, .

Estad uaes Fontes inesgotaveis, temo-las, molestias de Chagas, os maior,
Médico na canna dôce, milho, uva, man- dissolventes da raça. Cu c h a Çé.

Funccionario Publico dioca e outras plantas, de maior bebem-na para o calor com

Advogado ou menor quantidade alcoolica, para o frio, para a molesiia co-n

Carpinteiro pois a canna de assucar vegeta em para a saúde, invariavelmente.
Editor quasi todo territorio brasileiro. Quando os homens do govern

Varegista Sou um grande convencido, pe- quizerem preoccupar-se realment

Operario I? que ven?o observando na prá- com o futuro do paiz e a sort

Industrial tica ha muitos annos, que o alco- de seu povo, a prohibição terrri

Funccionario Publico 01 combustivel será d e n t r o dê nante do fabrico do alcool pota

Cirurgião Dentista poucos annos um substituto vanta- vel ou a sua taxação prohibitiva
lndustrial-rnarcineiro joso da gazolina. será uma medida imposta sem ex

Operario As estatísticas dizem: o carvão cepção, implacavelmente.
Negociante mineral, a lenha e o petroleo, Duz��ntos e cincoenta milhõe

Pharmaceutico tendem para o esgotamento, temos em 1919, de litros de cachaç
Pedreiro-constructor que

1 pr�culrar outras fontes de: por anno, num paiz despovoad
.

Funccionario Publico comDu�hv�. ! como o Brasil é francamente um

Alfaiate Tena mcalculavel valor econo- ( cifra notavel.

Estivador mico e sociológico, para o Bra- Como não demoraram aind!

Commerciante sil, a applicação do nosso alcool os nossos dirigentes as suas vista

Typographo em motores de explosão em mui- illustres, alguns momentos nessa di
Industrial tas das obras que por ahi alóra solação? Que maneira mais deli·

Agrimensor foram tentadas, sob pezados em- nitiva para incentivar a producçã;
Commerciante préstimos e impostos, cujo come- nacional e [ortalecer a �C0:10mii

Pharmaceutico ço ou fim, é quasi irnpossivel de- revigorando o homem, o braço
Commerciante terminar. ElIas por ahi estão sem productor, o trabalho, que é capi
Commerciante resultado pratico. Para darmos ao tal, é riqueza, é fortuna pública'

Chauffeur alcool, qualidade lubrificante na E' imprescindivd prchibir. a

Commerciante applicação dos motores de explosão cachaça, curar ou attenuar os ma

Estudante interna, basta juntar-se-lhe d� tres les dos que padzce.n, sanear o

Fazendeiro a cinco por cento do nosso oleo Brasil e educa-lo.
Industrial de mammona, tambem nacional, fiA emprez a é árdua: por mau

para te-lo na efi :iencia de força difficil que e!la pareça, entrdanlJ,

Federaes motora e lubrifi::ante.
.

compensará grandeme:lte, p e los

F
. .

P b1' , Atualmente, vemos quasl todos resultados futuros, as angustias dJ
unCClOnano u tlCO .

d d
.

C
..

t
os palzes o mun o, mals ou me- homem ou dos homens que a em

PhommerClat� e
nos poderos03 economicamente, di- L d fi

armaceu ICO prcn n erem .

Commerciario
mmUlraal suas compras no exteri- E' da L i g a {Brasileira de

Lavrador or, evitando a fuga do seu ouro Hygiene 8«enlal- composta de
além fronteiras. erudictos, pa'riotas e humanl'tarl'o,Guarda-livros Qua Ido o homem 'não qupr, que d�ve p t' f t' .

eh f· P
. .

I
- � ar lr or e IncentIvo,e' Ia rOVlnCla nada se faz e, quando elle I' d Iquer, para a app lcação o a cool como

-----

quasi tudo é possivel fazer. combustivel nos molores de expIo'
Suprema mentira Um americano, disse:-guando são e sua generalisação até a luz,

Q
nào temos petroleo, semeia-se pe· creando premios estimuladores e

uem trabalha e produz; quem soffre as difficuldades e os- troleo para colher. leis especiaes ao fim collimado.
cilações da praça; quem aguenta o cabo da enxada, puxando o ei- TNós não temos gazolina, plan- emos o precioso liquido com·
to de sol a sol; quem derruba florestas ou camr)eia o gado; quem b

.

Ir temos nossos campos para colher ushve em nossa Patria para nos
brita a pedra; quem amassa o reboco dos ananha-céos; quem apa- bo com ustivel que precisamos. e para quasi toda America do
nha e secca o café; quem dirige locomotivas, rasga estradas, bate o M d r: I f Ideitemos um instante, em n- � u, a ta-nos mais patriotismo e

aço, e corta ii ma eira; quem escreve humildemente numa reparti- lha e nova estatisticas:---em 1907 ilusões.
ção, num cartorio, numa casa commercial; quem estuda até altas ho- 1914 A L' rf

d d d d b
á , só pelo porto do Rio de 19a, Of erece-se nesta sema-

ras a ma ruga a; quem pro uz as o ras do espirita; o médico que Janeiro, entraram cerca de setenta na, para realizar pelo meio gaeperde o seu somno; o sacerdote que cumpre o seu ministaio; o pro- I
f II

mi contos de gazolina, e cento e apontamos linhas acima, o mais
essor que i ustra as gerações; o scientista que pesquiza; o militar vi- .

'1 d f I
oitenta mil foi .a importação geral prahco-economica e socioloaico

gl ante na e eza naciona, o maritimo, o homem da rua, e, princi- d B I
o

.o rasi; outra mais nova: em -a sua acção intdligente, cc·m a-

palmente o infeliz que não encontra trabalho, que sobe e desce es- 1925
.

C
d d

' importamos vinte e oito pOlO na onstituição e Govc::rno.
ca a á procura e empregos, humilde, rôto, e que tem bocca em I E'mi trezentos e quarenta automo- IS. o meu fraco contjn�::nte,
casa para comer, que tem estômago, um coração e um cérebro,- .

d I I d d I
-

d I d I
veIS e e gazo ina pe o p:lrto o que am a vem en'lbrar, não serem

esses na a ucram com os parti os po itico�, com as hegemonias dos R d J
.

io e aneiro, oitenta e um mil preClSOS os grandes sacrificios porEstados, com a victoria eleitoral dos politicas. e trezentos contos de réis; outra que passaram os Estad03 Unidos
Esses são os párias. Industriaes, commerciantes, productores, ..

d dA' d
f d

nOVlSSlma: para termos uma i é.l a mênca <) Norte, com a Lei
azen eiros, sitiantes, aggregados e colmlOs; o homem que significa, 5das nossas compras no estrangeiro eca.

no seu labôr, uma fôrça viva da Nacão,-esses ficarão sempre sem d� temos a importação o trigo com

voz, porque os partidos, quo:! se di�em portadores das vozes das mul-
quatrocentos e cincoenta mil con-

tidões, que se dizem democraticos, assentam sobre engrenagem he- 'd d I- tos e em segUl a a a gaza ina
dionda, que tritura todas as liberdades e esmaga todas as justas com mais de tresentos e sessenta
reivindicações. mil contos.

Tudo isto porque a liberal democracia é a suprema das Devemos nos esforçar para sub-
stituir, aquella cifra de milhões

DELAMBERT vende-lhe o
de litros de gazolina pelo alcool
raotor.

.f/l1auê! Pelo bem do Brasil!
. "

Netto
A

ÇJercino '(;'av.lres

Licença

.

Rio, 5.-(via aérea)-O sr.
dlíector do Pe.ssoal dos Correi03
e Telegraphos concedeu a d. Elba
Magano Ramos, agente de ICam­
po Alegre, nesse Estado, 2 mêses
e 22 dias de li :ença, com me­
tade dagratificação, a c?ntar de 9
de agosto.

mentiras.

Consistiria o valor economico
e sociologico, em produzir mais
alcool e menos aguard�nte, com-

FAZER uma refeição
é cousa vulgar. Mas fazer
uma bôa refeição só no res­

taurant Chiquinho.

melhor gêló por igual preço

PHONE 1.100

,

;,

',;.... '1:, " .... " :.
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Florianopolis, 6 ele Outubro de 1934
��.--------------------------

I'omrnerclo, lnõus-
t

·

F·:\
o

It. . : ",1 �!� l"or.7"(J.

(I # ,�' ". .

,ria f2' .. iH-H leu ura
Ii...�

Em quintos
Em decimos

MADEIRA DE LEI -- PRIMEI- Café em grão arroba
RA QUALIDADE Vassouras 5 fios dz.

Taboas de lei est, (3x23) duzia Vassouras 3 fios dz.
Rio 5 -�(Via aérea), Origi t�çãO, e ou.tro para dO con:uffi? fna- 38$000 X
I

"

I'
crona: no intenor o palZ, in or- T b I' I 3 3 d 5

arque coxões arroba
na manerra ue app tear

.
,o f 'd 1 a oas ei arg. x I z: 4$000

I Xarque sortidos arroba
r 'nou Que as re cri as suo-com- ,

conto e essa a que se rd�-I '

_

j
"

I
' dernas de serra lei dz. 28$000

C .; ,1 .,f 1-, � '.

missoes p ccncnnram os seus tra-
FA d 'I 14$re O « ar! ela ua wallll...L» ,L�l b 1 ., r

'

d a

orro e pm 10
. 000 Mercad@ de R:a

seguinte nota, publicada ôn- a,n��t c}' e�.a? d�eunm
o

,

ap ...nas
Taboas de qualidade 2123 dz.

ti

tem:
os oe a nes m lsp�nsavels para 16$000

«Na mudanca d isast.ada que o assumpto �eJa exp�:to ao
Sarrafos de lei I 5 A dz. 6$000

da capital de Goyaz, tentou- Conselho na proxima reumao se-
1

mana]. Só depois disso o Conse-
se ha tempos interessai" o Ins- P;'!$QílS eerrentes na praca d�
tituto d P id 'O

lho Federal iniciará a 2a, parte lt"l" ,",

e reVI encIa, enul1- , ruerlálfWpo 15

ciámos o fado, estranhando a �a acçã�,que I rojectva nesse sen-

possibilidade de uma tal ope-
tido, _flc:rand; � expa;são com-

FARINHA DE
ração. Os dinheiros do func- dm�rcJa os, Ol� Pdro

netos pa- Cruzeiro 44 kilos
'1' 'bl' f

roes que esta cnan o.
S 4 'IClona Ismo pu ICO, que or- O D' E

'

I C I urpre.za
4 kl03

.

I dI'
Hector xecutIvo ao on- ,,. ,

mam O capIta O nstttuto, IL '( Cruzelfo J e 2 lulos
-

dr>' t Ih t
se no lillormou que antes mesmo

I d'nao '"viam er seme an e d '- d f b
' n lana

destino.
essa cn�çao, tr�s wan.;s a, ncas

Fracassou a operação, e os
de calçaaos brasIleIras Ja enVIaram

(<interessados» recolheram- representantes, com amostras va-
Extra

riadas, respectivamente para o
se a bastidores. Agora SUI'-

norte e sul da Europa e para aI­
gem novamente, numa outra
tentativa e com o mesmo guns paizes nossos visinhos, a '.1-

d A
xiliados e guiados pelo Itama�atyestino. creditamos que na- Terceira

da conseguirão. Os «cons-
e seus representantes no estrangei-

tructores» da nova capital
roo

de Goyaz que tomem outro
Mercado d® f!�rianl»pol:s

NERAL OZORIO.

ENDEM-SE ou ALUGAM-SE seis BUNGALOWS

novos, no districto « João Pessôa», por preços ao alcance

todos.

Tratar com o sr. Salvador Di Bernardi-LARGO GE-

COlnselho Fe ...

deral do
Commerc�o

Arroz em casca S::lCCO

Farinha Ea. U.':fOS sacco

Farinha CO,11'Wl sacco

Farinha eL:: l;n;}ho sacco

Café em coco sacco

Ervilha kilo
Rio, 4.-(aérea)-Alem de Banha kilo

Tenho o prazer de comnunicar aos meus distinctos continuar os estudos que estão Carne de porco kilo

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua sendo feitos, já a�íantados, s�bre T�ucin?o kilo

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- as nossas relaçoes, commerciaes Cera kilo

phone 11, 1441 ou nos depositarias na CASA SAVAS e com os E tados Unidos, Allema-/ Mél de abelll1.s bta

FERNANDESNEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra. nha e Ítalia, para os proximos ac- Nozes kilo

.JOao Se Iva �ordos a serem feitos, o �onse- Assucar grosso arroba

Compra-se qualquer quantidade de nozes.
lho Federal de Cornmercio do Polvilho sacco

Exterior, in.cio.i ôntem os estu-

dos das nossas relações comrner-

efinação de ssucar
-

JOAO
de
SELVA

COUROS
ciaes com outros varies paizes,
entre os quae s a Espanha, Suissa,
Portug:.d, Noruega, Japão, Ruma­
nia, Perú, Venezuéla e Mexico,
Tomou parte na discussão des­
ses assumptos o sr. Ministro do
Exterior, qUê apresentou varias

sugestões unanimemente acceitas,
sobre a matéria. Falaram ainda os

srs. conselheiros Souza Dantas,
Sebastião Sampaio e conselheiro
technico Léo d'Álfonseca.
O sr, Conselheiro Euvaldo Lo-

Limpos pesados kilo

Refugos pesa.Íos kilo
Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

PELES
Gatos do mato uma

Lontras média uma

Graxaim do mato uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do muto uma

Lagartos grandes uma

Veados mateiros kilo

C�elhGs Giga�tes Branco
de Flandres

Com idade de 3 mezes vende o casal a 20$000
CRIADOR Ewaldo Baasch

t?ALHOCA

Em Florianopolis pode dirigir-se a Paphaet Digiacomo
RUA CONSELHEIRO MAFRA 76

ri Casa e móveis Voando �ar�
Goyaz di, relactor das sub-commissões tec­

hnicas de indus'rias que, a pe­
dido do Conselho Federal estão

estudando a criação de dois ty­
p03 d� calçado; um para expor-

a vende
.. se por 30.00$000 a

confortavel casa situada
na Praça General Oso­

s rio, 24 e os seguintes mó­
veis: 1 mobilia de vime, com

( 5 peças, 2 grandes secreta­

rías, 1 commoda e 1 armaria

para livros. .

f Ver e tratar na mesma casa,

COM O DINHEIRO DO
FUNCCIONARIO

SAL DE CABO FRIO

Coqueluche?
�(,JI:1J.ICW'iI!Fl'r;;��

XARupE CONTRA co­

QUELUCHE FONTOURA

- EfFEITO SEGURO -

A' venda en1 to­

I das Pharmacias

ASSUCAR

Diumante
Cristal
Moido

Togo Sepitiba
E

Maria de Lourdes Vaz
Sepitiba, participam aos

parentes e pessõas de
suas rebções o nasci­
mento de sua primoge­
nita

rumo» .

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Encapados 2 kilos

Feijão preto sacco

Feijão Branco sacco

" ENOE- Feijão vermelho sacco

SE uma serraria para lenha Milho sacco

em tóros. Tratar com Arlindo Batatas sacco

15$000
20$000
18$000
12$000
i$OOO
10$000

TraereZ!liha • Alice

Entraôos na 5ahinas na

5emana 5emana

9.776 4.760
_'

50.592 23.060
16.498 13.385
9.323 6.181

3

1$800
1$200
1$000

Cartazes
do dia

Palcos
e Telas

Moido de 45 kilos

Odeon - A's 7 I [2 horas:

9$000 "Quando o amôr faz a moda".12$000
14$000
8$000
14$000
32$000
$200
1$300
1$200
1$400
4$800
18$000
$100
7$500

J 1::;000

Central-A' s 7 horas: "Sim­
phonia Inacabada".

4$000
5$000

SABÃO JOINVILLE
Caixas pequenas
Caixas grandes Imperial- A's 7 112 horas:

"Uma Loura para tre z".
DIVERSOS

Arroz saeco 44$000 Rcyal-A's 7 e 8 112 horas:
(,lu:'!rozene caixa 35$000 "O Despertar de Uma Nação".
Gazolina caixa 55$000
Vélas de cebo caixa 16$000 De I�mberi
Soda Piramide caixa 55$000
Cebolas 'caixa 43$000
Vélas stearina caixa 38$000 PHONE 1.100
Zéa Mays Fischer caixa 30$000 """",,,,�m

Côeos saccos 55$000 ARROZ
Fareilo saccos 5$500 ('Por sacco de 60 kilos)
�ar�llinho sac�os ,,7$5?0 Agulha ESPécial 55$000
f, annha de milho Manalma caixa Agulha Bom 48$00qI�JOO 24$000

2$JOO Vélas di> cêra kl'lo
']aponez Especial 45$00a

- 7$100 .laponez Bom 41 $000
Grampos' p. cêrca kilo 1 $400 Bica Corrida 34$000
Cimento lVIauá sacco 11 $500 MERCADO FIRME
Phosphoros Pinheiro lata 2 I 0$000
Arame farpado n' J 2 rôlo 25$500
Arame farpado n' 13 rôlo 30$500

e nada mais

4$000
30$000
3$000
4$500
4$000
4$000 VINHOS DO
3$000
8$000

BANHA

RIOGRANDE

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 quilos 116$000
Em latas de 5 ouilos I I 8$000
Em latas de 2 �uilos 1 I 8$000

MERCADO fIRME100$000
55$000
20$000
23$000
20$000
26$000
24$000

Mantas Gordas
Patos e Manta
Sortida regular

MERCADO

XARQUE
(por kilo)

1$700
1$500
1$400

FIRME

8$500
6$500
7$500
19$000

124.965
75,813
44.556
15.427
20.78b
14.000

Faham as sahidas dos depositos particulares.

FEIJÃO DIVERSOS

(por kilo)
Cêra 5$500
Cebo 1$000
Carne de porco 1$700
Toucinho 1$500

CAMBIO

60$000
11$810
4$,705
1$035
3$500
6$200
$545

(Por sacco de 60 l;:_ilos)
15$000
25$000
20$000
25$000TRIGO

38$500
36$000
4$800

28$500

Preto novo

Branco especial
Vermelho
Mulatinho

MERCADO fROUXO

Libra
FARINHA DE MANDIOCA Dollar

(Por sacco de 50 kilos) Marco
Lira68$000

68$000
58$000
62$000
[50$000

Fina com pó 10$500 Peso Argentino
Grossa sem pó 9$500 Peso Uruguaio

MERCADO CALMO Escudo

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
D!3 17 da se�emil]fQ) a24 \1® S3�ei'ylbro

5TOCK

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
Xarque (fardos)

Em 30-9--34. SAL DE MOSSORÓ
Sacco de 60 kilos 9$500
Sacco de 45 kiios 7$500Valentê, á rua Fraternidade n' 5., Amendoim saeco

A's 7

L lHO J E II .-./
O maior acontecimento

cinematographico.
:-0-:

Apparelhamento sonoro

completamente novo da re­

putada marca CINOFON
TYPO 1934

horas
.. O Cinema de toda Floriai""1opo!1s chie :-:

0:--:0

COMPLETAMENTE
REMODELADO

Directamente do C�NEr,lSA ALHAMBRA do RIO DE JANEIRO
inauguração do C 6 ��E CENTRAL o maior filme destes ultimos tempos

para

COM
Martha

Eggertll
E

i

iO
!

FILME QUE BATEU TODOS Os RECORDS DE PERlIlANENCiA Nos CA�TAZt:S Do RIO DE JANEIRO. 400 EXHIBIÇÕES CONSECUTIVAS No CINEMA ALHAMB1<A.

O FILME QUE CONSEG,jIU EMPOLGAR O MUNDO INTEIRO, SENDO CONSAGRADO PELA IMPRENSA DE TODOS Os PAIZES'

-.��..__..
' ... -' ..........�_.- ._- --

_ ...�t� ........ •.._._�--_:.....-.:.-......':;..::;._ ._--__ .�.....;;;c......;._ __ ----.-- --'-t; •• ---- °-o -----'--_.__ � ".'.� •• ._��__ 4_......'�_._.__
. ...,...-�..,.
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4 A GAZETA

G

Praça 15 de

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Cooperativa Catharinense
TELEPHONE 1131

Coneultotio: Rua "Crajano 18.
TELEPHONE 1284

II
�

Chocolate I

só BHERING I

Usem o Corante I.)

Guarany :.�

que é o melhor rz,'

_
Agente J@sé F. Glavan

Rua João Pinto 6
",

,

=====

Resid. Rua Irmão Joaquim sIn
"Celephone I 105

Cons. - Rua Trajano n. 1
"Celephone 13� I

Das 1 O ás J 2 e das I 4 ás 18

Accacio Mo-

Tabeliães

Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros,
bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l quali­
dade.
Rua João Pinto n' 8 --- Phone 1365

Dr. Miguel Boabaid
Clinica geral
Syphilis

VIAS URINARIAS
Consultoria: Praça 15 de
Nov. 24 (Sobrado) telef.
1595 Resid. Praça Pereira
e Oliveira 14--Telef. 1353
Consultas diariamente: Das
das 8 ás 10 e das 17 ás 19.

Advogados
Rua Trajano, rr 33. Tele­
fone 1631.

Dr. TarcisolRlbelro
Ev'ch�fe

õ

e clinica ào H. 5.
João Baptista, Assistencia

Publica e t+, Prompto 50cc:or­
ro, Assistente co Serviço àe

crianças ào Prof. Luz

i Clinica geral-Doenças inter­
nas e nervosas-Hutricção--­
Diabetes, Gota, Obesidade-v­
Regimes para engordar e

I emmagrecer.
I Especialista das doenças

de crianças e latentes

Diarhéa, vomitos, emmagre­
cimento, tuberculose e syphi­

lis infantis
Consulto 'R. João Pinto, 18

(l' anàar)
Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Ma­

fra, 32-1' andar
- Phone 1.392 -

Pharmacias

PASCHOAL SIMONE S. A.

I' Letreiros "Guev}'"
Pintura em geral a pre- K.W. Y.

Rua Felippe Schmidt n: 8 I ços modicos ;'
imo R.

�.
('aixa postal1Z9 Tel. auto 1004 Chrystalino de Barros Encontra-se nas ;Iprinci- �,
Codigo Ribeiro End. Telg. Rua Araujo Figueiredo, 23 paes casas do nosso C0111-

SIM O N E no RlAHOPOLl5 mercio

Tvpographia, Eshmwtypia,
Todos os senhores de fi-

Encaàernação, Pautação, Trn- no gõsto só usam os cha-
balhos em Alto Releuo etc. DELAMBERT-Phone 1.100 péos de luxo

r
"'"
-- ""'"d�!l�.)1.(Y'r�['Io'6""í;��[�V�'{_������l��'·�.","" ��1i'�, c�.!'��"��. ".". ,���" ,�3 ,,���;��r;11

A PREFERIDA'
""'""'".......�""'e""le""''P''''h''''on=e-=n''''.1""3"",7,,,,5==11 ��� Avisa a sua:;uez:-;;:e=::�e:;:::- Ult;:;:ovidactes ':m cal- I�ill'��. çados para homens, senhoras e crcanças, que venderá á preços minimos.

Pharmacia � Faça uma visita á nossa exposição, á rua F'elippe Schmidt n: 17, e verá

POPU LAR
l as novidades. �

DE � Executa qualquer trabalho de renovação de calçados �
A�onio �Acampora I�������

Praça I 5 de Novembro 27 - --,..." C5FG -_. __z......

TELEPHONE 1170 Pelles

Olivio Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLIÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

Caixa Postal, 98 Phone 1323

i Dr. Henrique Rupp Jor.

j E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

1 Escriptorio R. Felippe
.Schmidt n: 9 Phone 1483
1��===
iOr. Fulvio Aducci
1 Advogado
�Rua João Pinto, rr 18
; (sobrado)
liDas 10 ás 12 e das 14 ás

II 17 horas

'I ===-

II ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
I E

! Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n 11.

funôaôa_ em 1886

LIVRARIA MODERNA

1==================

Praça 15 deNovembro, n' 27

Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado

Rua Trajano, n' 1 sobrado

Telephone rr 1548

Areias e Zorrilhas.

i,

l,I

Alfaiataria

Compra-se peIles

crúas de Gato do Mat-

Banco de Credito Popular e Agricola de Ranta Ca!harina
(50c. ('00. àe Resp. Litàa.)

Rua Trajano 16 - (Edificio proprio)
Enà. Telegr. : Bancrepola '" I'oô, "Kibeiro" e "mascote"

Florianopolis
EmPRE5Tlm05 '" DE5roHT05 '" roBRAHÇA5

ORDEH5 DE PA6AmEHTO
('orrl2'sponàentes em roõos os municipios ào Estaào

Os melhores juros para os deposites em Contas Correntes ,.

Acceita procurações para receber vencimentos em todas as

repartições federaes, estadoaes e municipaes.

CLINICA DE VIAS URINA­
RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS
Dr. Raymundo Santos
m�àic:o ào Hospital e

materniàaôe

Dr. Salgado de Oliveira

Advogado
RUA FELIPPE SCHMIDT N' 9 .

Alfaiatarias

to, Graxaim, Raposas
ESPECIALISTA

•

re I ra tem seu escrip-
Rua Joio Pinto n' 11

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38 Fabrica de Moveis I.

Artigo Dentaria Artigo Dentaria
Só na ..Joalharia MUller
Llrilco eatcbeleclmento capaz ôe scatltczer o mais exigente

profissional, mcntenõo sempre cornp lêto stoCR àe proàuctos õen­

tarios naclonas e extr-cnqelroe. -- Executa-s! qualquer traba­
. lho em ouro, (Refinagem, lamlnaçoes, etc.)

Esta 'Joalharia avisa aos seus freguezes cIrurgiões ôentistas que
resolveu õactc õctc em õtcnte fazer granae rcõucção àe preço

nestes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA ROBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

- DE-tório de advocacia á rua

CAFE'JAVA Visconde de Ouro Preto Pedro Vitali
n. 70. - Phone: 1277.- ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES­

TYLO - Rua João Pinto 11 BNovembro
TELEPH. 1.360 I

Caixa Postal, 110.

:SAPATO
"OS melhores calçados pelas

COLOS��L sortimento de calçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

CHIC
preços"

homens, senhoras e creanças
RUA FELI PPE SCH I M I DT 2

menores

.- �. ;,.. : ,�. I.. •

......

li •
"
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Quem afiança

5

o seu ReFrigerador?

[ �r���E��L.��E��F��������E��C�i�N��··�;��C:;:Tr������
�rypo "Super-Bayreuth" � _

-

-_-
-

'_' t W-"_ - -
- - �

o mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade � T fI
li! .ft ..;' DE

,.

D. I
- �

A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas � U I "mim ex rmaDS �
Agentes : � RUA FELIPPE SCHMIDT N. 22 - Phone 1401 �

Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolis � ESTAMOS LIQUIDANDO COM 20·!. DE ABATIMENTO �
FILlAES EM :-Blumenau-]oinville-São Francisco-Laguna-Lages � GRANDE STOCK DE ARTIGOS DE INVERNO. �

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul f� r;\�1
l��

Sedas Lindas e Tecidos finos de belíssimos padrões t'1]
................ =m€! _. ·'........·m_.."""""""'· M'·......�

� ELEGANCIA E APURADO GOSTO �
� �
.�����l����J���l!�����l�t�l���t��l�l��i�

����-tnZfilia·lztW��--��"""'·-Rae-;_. :>n�',

I C=6-mJJa n h i a A II i a n ç a d a B a h i a

II-I-II
", funàaDa 12m 1870 ,-,

_

5EEURCJ5 TERRE5TRE5 E mARITlm05
_

Incontestavelmente A Primeira no Brasil
iiil

I'
-

frpital r-zo llao õo 9.000:000$000
Reservas mais 012 3(�.OOO:000$000

IRereita em 1933 17.762:703$361
"Jmmaueis J3.472:299$349
Kesl)on'3obiIíDaàes cseumlõus em 1833 2.369.938:432$816
(Estes responé:obilioooes referem-se sómente aos ramos 012

ff!ôO e TRAI-<5PORTE5, que são os DOl5 UHIC05 em que
a Companhia opérc)
Agentes, 5ub'Agentes 12 RegulaDores De Avarias 12m toõce as

EstaDOS 00 Brasil, no Uruqurr (5uccursal) e nas prtncípces
praças extrnngeircs

Agentes em florianopalis rAmp05 LCC.O & riA.
Rua C. moira n' 35 (sobraào) Caixa postal 19

T'el eqr , ALLlAHÇA Teteph, 1.083

�âVÂVâV�V�l§WÂVâV�VâV.&�� Na construção dos afamados recptores radio �
� «Philips» são a�rov�itadas t?das as importantes �� conquistas da sciencra de radio.

��. Desta fórma recommendamos, antes de fazerdes a �� aquisição de um receptor, procurai ouvir os aía- �
� mad�s apparelhos ,:Phillps» de construcção moderna �
��

e pnmorosa matéria pnma. �� Re�eptores a todos os preços e em condições �� vantajosas. �
--------- � Maiores informações: �
Delamb�rt �, C O S T A & C I A. �

�f RUA CONSELHEIRO lvlAFRA - 54 �
e nada mais �� �

FI I-
�V�VÂV�V��f&�}�,�A-qSV'ff&lX'�

orianopo 151 PhÚl..JE 1.100 �-��r.'{r,)_��,,�\,�.�.q5�}$��_i!;�.ll.�t�,�.�����,!!:(�(����"(�"�'!'���l�(��%L��rq;��������������f�

I--------------� @
r��������������������� .,.��_�-��dJII'�.�.e;".""'4W"""'!'!'��m�-�-�·�·������.�T�-��Oll�.�=�'§�?��i' j O

M T- A I W Il;onfeitari; Chinuinho
1

3 ÇO Ues �
� , � �

C I!J$ Especialidades em caramellos, bonbons, empadas, � �
om !iJ

- i!!'�O'-� podereis comprar um
� JS!?1

f
� � conservas, vinhos finos etc. f,'j� �

rasco de RODAX extinguindo corn- Fornece doces de iodas as qualidades para ca- ��_t àO OuO
f,j

p!etamente moscas e formigas.' sarnentos, baptisados e bailes. ��. tJ

Brasil: a Industria Chimica C��S�.b��o�I�I�:��L� RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar ,� - t :
THEODORO FERRARI ��

I
�

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA �� O-- �p_
-

u---.a r .r» �

I ii
RUA TRAJANO) Telephonc 1.194 �.?"'{'�_� "- !

Fabrica de Moveis Catharinense ......_...__ w..---v.... -.._"w........_.._.., ,,·.... n'" _,_ �� :;;
. P��b�1���kTr�er

I
fi �-y?:fra�a·c-o--T§'!tf-.A-t-�h-erir·I�Ml"'O-wJW;�"·;-rmlF""ffi?a'�-o

. i,k_�. mOae Io ;_-
Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo I � I I 04. Ii i?i'i �

Telephone n. 1632 COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA ly� A melhor Carne Verde <O

I
-.. _) I tt:.;�e�r�'g:fu��:���mig1s���!�ta[�!���:;.�:�: í

.

i
I C A S A P E R R O N E-

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil I�� Preços convenientes ao consumidor �
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo I ��� •

I RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17 LILY e CLAUDIA, premiadas comcheques de .� LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES •
50$000 até 1:000$000 � JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO �

I CALÇAD05 ELE6AHTE5 E f"JH']55"]m05
� �

G�rdura Selecta (côco) � O
'-=- o_'_._U_lt_im_o_m_o_D_e_lo_,_,_o ___j II

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 � Entregas á domicilio - Hygiene Irreprehenslvel G
End.Tel.:"Atherino"���CaixaPostal, 102���Teleph. 1026 � . e

---I
�_iiIiIiiiiiiií;;m�iii3...__iiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiõiiiãíii;;;;..iõiiiiiiiiiiíiiiiiiiil!ii""_;;;;;;;;;iiõ:iiiIõiI""__iõiiiããiiiiiiiiMiIiiiliiiifii�;;:;';;';;;;.;;;w� o,r;�'"GG��.��leGe$��GG-".

Ultim�s ediçoes da ela.
Editora Naciona!

-: - á venda na Livraria Cen­
trai de Alberto Entres -:-

UM refriS2rlldor é um grande conforto para o lar, i tambem um

emprego de capital que precisa de estudo.

Os refrigeradores G. E., além de possuirem tudo o que La d.
mais moderno e perfeito em refrigeração electrica, vazem, na marcI

Ceneral Eleetríc. uma suprema garantia de qualidade, duração e Vllor.

Ao comprar um refrigerador, assegure·se de que'. macLin. i bôa
e o fabricante conhecido e de confi.nç. - exl;. o reFriserador G. E.

Cia.

Peça Informações ou uma demonstração, • qualquer dOI
� nossos .uxili.rel 011 tclephon. pI,. • .Icriptorio cf.

"

Tracção,
.

L.uz e Força de

Café e Restaura.1ft
"E S T R E L L A"

o'. DE".

Paulo Pos.i"'co
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. famílias
Restau rant á I a' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
elas 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene

I
e Moralidade-Casa de primeira ordem lil�_P_ra__ç_a_I_5_de_N_o_v_em_br_O_J_4__ �__T_e_le_p_ho_n_e_,_1_4_20_1, I

Josué de Castro-o Problema da Alimentação no Brasil
[]\[. Ta/)ojára de Oliveira - Japão
t1«onleiro Lobafo-Contos Pesados
Julia Lopes de Almeida-Passaro Tonto
Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca
Mayne Reide-=Os Nafragos do Yapó
Monteiro Lobalo-Emilia no Paiz da Grammatica

I Collecção Negrali1lColleccão Po�

�al e de Mysieria-8 volumes puMicados.
'

"
IPrefi ram sabão

Esrriptorios 12m Laguna 12 ltojohy
61umellau e Lages

5ub,Agentes em

CO��EIO AERED
:�L . ..l:.i.�C

de

I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér

res domesticos --- Em caixas de 27 tabletes

I
M assa consistente, , , Econornico , . , Optirna qualidade,

,.

Fechamento
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentina­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE���Santos�S. Paulo­
Rio�� Victória-c-Caravellas-­

I Bahia�Maceió�Recife��Natal­
Africa-Europa-Asia

SABBADO 20,00 simples
18,00 regs.

Filomeno & Cia.
End. Te!. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O S E'

Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I SIA

Commercio por grosso de Sal, Trig�, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, elC.

-

. )
L,1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A VOZ DO POVO J_�ltl�as _ �9t!�J§l�
;��oo��=�����oo:a:����::S����I'INossa Vida:

lt
������� �������

Fczern annos hoje: Seguiu viagem hoje, com des-
a exma. sra. d. Corina T0- tino ao Rio do Sul. o sr. dr.

lentino de Souza, viuva do sau- Henrique Bramme, promotor pu­
doso conterraneo sr. Raul Tolen- blico daquella comarca.

tino de Souza.
a senhorinha Antonieta de Me­

lo, filha do saudoso conterrâneo
sr. Adolpho Mello;

a exma. sra. d. Maria Pereira
de Souza, esposa do sr. Adolpho
Silveira de Souza;

a menina Olga Pierri, filhinha
do sr. Domingos Pierri e Maria
José Pierri. Vindo de Caçador, está entre

o sr. Antonio Mello; nós o sr. dr. Leonidas Coelho,
a exma, sra. d. Clotilde Sou- prefeito municipal daquelle muni­

za Saibro, esposa do sr. Herrno- meio,

genes Saibro;
o sr. Oscar Dutra;
a exma. sra. d. Esther Formiga

de Souza, esposa do nosso preza­
do conterrâneo sr. engenheiro Ed­
mundo Silveira de Souza.

Syndicato
GraphicDS

Vindos do norte do Estado Sessão de Directoria ás 9 horas,

h
A

t m a esta capital: amanhã. Convida-se os graphi-
cegaram on e , dEls� Nees, Francisco Friter, Alex cos em geral, '1ar;

tratar eséd-
Kreller, José de Almeida e Ly-! sumptos em pro a arte, na ,e

d· S 11 I da U. B. R. O.
la carave os.

Prof. Odilon Fernandes

Occorre hoje a anniversario na­

talicio do nosso talentoso conter­

râneo sr. professor Odilo 1 Fer­
nandes, lenre da Escol, Normal e
do Gymnasio Catha-ir..nse.

.J1 Gazela associa-se, prazei­
rasamente, ás homenagens que se­

rão tributadas hoje ao apreciado
intellectual catharinense.

Festejou ôntem o seu anniver­
sario o sr. Arthur B�ck, gerente
da nossa collega Republica e pro­
prietario da conceituada agencia
de jornaes «Salão Progresso».

A ephemeride de hoje, regista
a data natalícia do'sr. Francísco
Bruno da Luz, funccionario da
Directoria de Terras e Coloniza­
ção.

EnlaclZ

Realiza-se hoje o enlace ma­

trimonial da senhorinha Rosa Pe­
reira, filha do sr. Juvenal Pereira,
funccionario municipal, com o sr.

Antonio Evangelista, commercian­
te nesta praça.
O acto religicso será celebra­

do na igreja de S ,nto Antonio
á rua Padre Roma, e o civil ás
1 9 horas, no cartorio do Regis­
tro Civil.

Servirão de paranymphos, no

acto religioso, o sr. Targino Ma­
chado e snra. d. Leonidia Ma­
chado, por parte da noiva, e o

sr. Mario Boneui e sua exma,. es­

posa, d. Lidia Bonetti, por parte
do noivo.

No civil serão testemunhas: o

sr. Manoel Baptista e sua exma.

esposa, d. Olindina Baptista, por
parte da noiva; o sr. Rosato

Evangelista e sua exma. esposa,
d. Mascencia Evangelista, por

parte do noivo.
Chegam uns

?Jionysio t74r. de Souza

Pelo avião Condor, regressou
ônlem a esta Capital o nosso dis­
tincto collaborador sr. Dionysio
M. de Souza, alto funccionario da
Dírectoria Regional dos Correios
e Telegraphos e abalisado téchni-

radiotelegraphico.
Ao estimado patricio, os nossos

votos de bôas vindas.

Foi atropelado
Hoje pela manhã, quando

sahia da casa do seu patrão
u

11
u sr. Francisco Barreiros, Luiz

Recebemos hoje a relação que abaixo publicamos dos can- Alves Cabral foi atropeladodidatos escolhidos durante a grande Convenção Operaria realizada
por uma bicycIeta.

ontem nesta capital, cujos nomes serão, pelo operariado catharinense, Conduzia o vehículo Joãosullrazados nas proximas eleições para deputados estaduaes. de tal, dono do comparti-a

Encimando essa relação, á guiza de minusculo manifesto, mento n. 15 110 mercado pu-
se leem as seguintes palavras: blico.

«Irmão do Trabalho. Co npanheiro humilde de todas as lutas A victima foi levemente
e de todas as miserias! ferida.

Sob as tuas vistas tontas desse embaralhado de causas cre- A "Fo, ha do Norte 'I

adas pelo queahi está, tem agora o rumo traçado para o que de- PHARMACIA DE foi apprehendidaves fazer nestas eleicões em que as competições pessoaes pululam PLANTÃO B.e.lem 5 - (Via aérea) AIe fervilham. E t 'd I tã h- 1.s ara e p a ao aman a po teia apprehendeu a ediçãoProcura acatar com a honradez que te é peculiar a chapa a I'harmacia Germania, sita da «Folha do Norte «. O pri,ora apresentada, a rua Conselheiro Mafra. O melro delegado sr. Pedro'Põe, acima de tudo, a tua consciencia independente ao ser- serviço nocturno será feito Guabiraba, acompanhado deviço da tua propria causa. pela Pharmacia Christovão. commissarios e agentes Ia.'E, si I ar injunções derivadas de interesses outros que não
t dC _I -t M

vrou O ac O e apprehenssãosejam os das tuas proprias reivindicações, tiveres que collocar nas reUI ii O IIm na presença do sr. Samuelurnas, a 14 deste mez, chapa que não seja a que contem os nomes

t P d Mac-Dowel.abaixo,-producto do esforço e valor proprio-faze-o envergonha- UO Ire iai I __ ,_,

do da tua deprimente acção e ao deixares a cabine indevassavel Attendendo gentil convite D-h'-L-A-M---�-=--=-------�onde puzeste o teu voto inconsciente, cosp� sobre a mão que te que nos dirigiu o sr. Alce-
'-- BER 1 BOCAYUVA 16 I

trahiu, cospe sobre essa tua mão indigna de ti mesmo! bides Dias, alto funccionario Phone 1.100
Lembra-te de que esta chapa será a concretização desse da importante e reputada

lemma tão malbaratado desde os primordios da democracia de 1889. companhia «Credito Mutuo
Governo do Povo pelo Povo. Predial», fomos ôntern assís­

José Ro�rigues fonseca-Peàreiro-florianopolis: t+oberto �e ti o pagamento do ure io50uza-Estiva�or-5ão Francisco: Ataliba Vieira-ferroviario-mafra: r
.

t" m.

Josué C1auOio �e 50uza-Jornalista·Rio ô

e Janeiro: 5ebastião Sons- que coube no sorteio de 4
fiel� Vieiro:Sancario-florianopolis: Ar!10I�o �auli.T·'pogra;Jho·SI�- do corrente á prestamistamznnu (Italahy): RoOolpho Sosco-AlfQlate-florlanopolls: Olavo 5Il-

.

veria õc 5,lva-mineiro-rubm'õo: João m:lrio àa 5ilva-Estivaàor-5ão possuidora da c a d e r n e t a
fra�cisco: Le�lI��ro machaào-�erroviario-�9fra: m.::moel Pau.lo

_

ras- 11.763 senhorita Dulce Sil-aerrur-o roncelçao-Estlvaàor-Italahy: 5ebastlOo Selll-marcenelro

-fIO-I .' .

rianopolis: José àos Anjos-Charuteiro-Slu�e�au: Elyscu 5ant'Anna- veira de Souza, filha do nos­
PeàrlZiro-flor�ano;:>olis: .Carlos _ HonDff-.mlnelro-C�esclu�a: Alberto

SO arnizo joão Silveira deWernlZr 50brlnho, marltlmo, 500 francIsco: Ol lbio fel'ppe, ferro- b
.

vlario mafra: Peõro ClIZ Alcantara Pereira maritimo Itajahy: Zeferino Souza, digno chefe da con­
Abreu Est!�aàor TerrlZstr� florianc;>polis: O�mar machaào Esp�n- tabilidade do Thesouro doàola motorIsta Italahy: Hlcolau Our lquea Estlvcõor Slumenau: Joao
Qua�ros Tun, EstivaClor Terrestre 5. Francisco: Luiz Carpes

ô

e Car· Estadual.
valho Alfaiate Laguna: Walàemiro Luiz 60nçalvlZs Estivaàor, Itajahy: - _

ROClolpho moura Alves Carpinteiro florianopolis: Alberto àe Oliveira PagamenA,... sEsttuaàor Tet'restre Itajahy: Lino marega Paàeiro florianopolis: 605- , \\1iY
tão Jactntho àa R03a Estiua�or Itajahy: manoel Alves Ribeiro me-

-'I Thchantco florianopolis: Joaquim Lopes rorrêa Estivaàor Itajahy: João UO esouro��l_!Q_º-a_3i�a_�_c_h_ail_i�o floria_..:nii.i0�o;;;;o�li�S�. õiIiim.- Pela rubrica «Cre'tlitos Es-
A Collector:a peciaes-, o Thesouro do Es­
es·tá cobran- tado, effectuou õntern os se-

do guintes pagamentos: a Celso
A Collectoria Estadual de Leon Salles, venda de nivel

Viajando para Flarianopolis está cobrando para e Directoria de Estra-
Buenos Ayres neste mez a taxa de viação das de Rodagem 1 :000$000;

Rio - 4 (via aérea) A bor- terrestre, referente ao � se- ao dr. Fritz de Ahna, de as-

do do «Bagé» seguiu ôn- mestre sistencia a um operaria ....
tem para Buenos Ayres a re- , 80$000; josé Americo Días
presentação brasileira no Terreno de Barreto, para despesas a se-

Congresso Eucharistico, a •

h
rem feitas na VII Feira de

installar-se naquella capital marl n a Amostras do Rio de joneiro
portenha. O sr. Mario Vieira da Ro- 15:000$000.

Dessa representação, que sa, requereu aforamento pu- Deve-se -e-n-si-na-r-n-a-s escolas o

é presidida pelo cardeal d. pectuo de um terreno de
perigo do alcool, como se ensinaSebastião Lem�, fazem par- marinha, situado na Praia
a grammatica e a arithmetica, parate os arcebispos da Bahia, I Co�prida, município de São
que o alumno fique conhecendo

do �eará, de Po�to Alegre, jose. esse montro que concorre lpara o

MarIana,. Mar�nhao, Anasor- •• crim� e para a loucura.
tha, Recife, Nlctheroy, BelIo Actos offlclaes I Hermeto de 1 ima
H.orizonte e Goyaz, diversos O sr. ceI. Interventor Fe- _

-J

bl�pos e numerosos pere- deral [neste Estas:u assignou O a Icoo I.smo
grmos. os seguintes actor.
Com o mesmo destino baixando instucções em Dr. Miguel Couto

passaram tambem por este obdiencia ao que detormina
porto o cardeal d. jean Ver-

o art. 5 do decreto 83 de
dier, arcebispo. de Paris e d. 30 de dezembro de 1931 e

Ed�in Birne, bispo de Poc- pelos arts. 23 e 42 do d�-
to RIco. creta n. 43 de 29 de junho

- 0- de 1934; concedendo 30 dilS
Festa de Santa licença ao sr. Newton da

Therezinha Luz Macuco, 2 escripturario
Termínam hoje as nove taS que se do Thesouro do Estado.

vinham realizando na Capella do
Circo INerino Asylo de Orphãs.

Brevemente, fará sua es .réa Amanhã haverá missa solenne
L B H Mnesta capital, a grande companhia às 9 horas, com a tocante ceri- • • • •

equestre Circo Nerino, que se mania da Benção das Rosas.
b Ih d Sã F As 1 7 horas realizar-se-a solen-acha tra a an o em o ran-

cisco, de onde virá para esta ca- ne procissão, percorrendo o ite­

pitaI pelo paquete «Aspirante Nas· nerano de costume.

cimento.
Acha-se nesta capital o eu se-

cretario sr. Bresano.

-"iga dos Trabalhadores
de Santa Calharina

Outros partem:

No Itagiba partiram ôntem,
com destino ao norte da Repu­
blica:-Raymundo Malcker Na­
vegantes, José Ricardo Nunes, dr.
Willian Frisch, Alexandre C.
Méllo, Rubens Nogueira Prata,
Paulina Nogueira Prata, Manoel
Berger.

Para o norte do Estado, segui­
ram viagem hoje, em omnibus da
Empreza Darius:---Zilda Gozenat­
ti, Cordeiro Sá, A. Ru­
bens Schmidt, Max Amaral, Fer­
nando Schmartz, Francisco José
Moura e sra., João Pina e sra.,
Tte. Antonio Tauile, sargto. Ave­
lino H. Rocha, Henrique Bram­
me, Emilia Ribeiro, Antonio Luz,
José Bona, Lydio Escaravellos,
Oscar Ireber e sra., Armando
Machado.

Para V. S. p2dir «Gêlo«
ou «Lenha», áDELAMBERT.

PriONE I. J 00

Cap. Gentil Barbato

Chegou, ante-ontem, da Ca­
pital da Republica acompanhado
de sua exa. esposa o sr. capitão
Gentil João BaI bato.

Dr. Leonidas Coelho

Religião
Adoração do Santíssimo
Amanhã na Cathedral Mt.tro­

politana, haverá adoração do San­
tissimo Sacramento.

Terá inicio logo depois da ul­
tima missa, encerrando-se ás 1 5
horas.

DESPORTOS
Futeból

Realizam-se amanhã. á tarde,
no estadio da F. C. O., em con­

tinuaçãc. á disputa do campeonato
da cidade, os jogos das principaes
e secundarias esquadras dos v.llo­
rosas clubes. .J1vahy e Figueiren-
se.

Foram designados aibitros. o;

snr. Tte. Albano de Souza Lucio
e Orlando Carioni, respectiva­
mente, dos primeiros e segundos
quadros.

Que mal faz o alcool no orga­
nismo humano?

Todo; não ha órgão que elle
poupe, não ha céllula que lhe re­

sista, tudo qneima por onde passa
a começar pelos lábios que se

tornam beiçanas, luzidios, belfos,
arredondados; todos os tecidos
vai alterando indistinctamente e

produzindo estetoses múltiplas;
mas, se um apparelho da econo­

mia se tivesse de designar como

o preferido pelas devastações desse
'ó xico - este seria o systema n�r­

vaso. No organismo virgem de al­
coaI facil é surprehender esta

preferencia; a quantidade do to­

xico ingerido não chegou para se

traduzir por syntomas em nenhum
outro departamento, mas os phe­
nomenos nervosos e propriamente
psychicos se revelam logo, diffe­
rentes, segundo os individuos, mas
desde a primeira libação.

F. C. D.
Em sua última reunião o Con­

selho téchnico da F. C. D. opinou
pela approvação dos jogos rc:ali­
zados entre o Iris e o Cruzeiro e

o .J1tlético e o Fi[Iueirens:!-.

A eloquencia dos
factos

L. B. H. M.
Em uma estatistica que se tor­

nou celebre, Bourneville mostrou

o seguinte. Em 3.271 crianças
atrazadas do seu serviço, 1.156
tinham o pae alcoolico, 1 00 a

mãe e 53 os dois; 538 não

apresentavam informações e 1.124
eram filhos de paes sãos. Em 298
houve certeza absoluta do estado
de embriagu,,;z do 'pae ou da
mãe no momento da concepção e

em 122 apenas probabilidades.

Aos srs. professores:
Um dos meios de diminuir o

alcoolismo está nas mãos dos srs.

professores das escolas primarias
e secundarias; faz-se mistér enxer­
tar fundo 110 inconsciente da cria­
tw'a hun ana o pavor pelas bebi­
das a!coolica�.

Franco da Rocha

Aggrava-se a
saúde de Coe.

lho Netto
Rio, 5.---(aérea)---Ha long�

tempo enfermo, o brilhante escri
ptor Coelho Netto teve hontem
o seu estado aggravado, de fórm;
a causar apprehensões. A' noite
porém, o illustre enfermo apresen:
tava melhoras.

Tem apalavra Po- '

voas de Siqueira
(De A Gazeta d�
5-10-34).

O' �ovoas, nada adivinhas;Honzontes não divisas
Como os outros ... (RaZão tinh"sDe chamá-los Pithonizas).

c;

Pois si o voto é um milao
D

. <re,
eixernos que aperte a «rôsca"

Quem não Iôr bom ... (Com vi-
. (nagréNmguem pôde apanhar :nÔ:iC:.t)

/
.

«Comicio mJnstro»
(Nota de A Gazeta
de 5-10-34.) ,

Com�cio monctro? Que tal?!
Eu hco até sem saber
Si é mesmo no Liberal
Que essa causa vão fazer.

-Monstro nada,-diz o Bento
-Não venha com tal denun:

(cia,-Tem graça! Nesse anda-
. (menloVocês dIzem que é bernuncia.

O Prefeito da Ca­
pital favorece aos
trabalhadores mais
humildes (Gazeta
5-10-34).

Prefeito. Muito saudar'
Minha penna ora:>e a�uécePara o gesto seu louvar
Gesto lindo que o enobrece!

Si alguma vez «Estilhaços»Faliou dessa Prefeitura
Tambem hoje meus abraçosTrago-os cheio de vent�rél.

Com referencia ao
«De arte» de ontem
em que João Bar�
bosa falia da «al­
ma das ruas». (Ga­
zeta de 5-10-34).

«Como é grande e como é nObr€»
(São bellas palavras tuas)«A divina alma do pobreA si'llples alma das ruas» ...

C�m� o gàiteiro, em lamedo,Mmh alma tão fria e só
E' qual fôlha s�cca,' ao tven o,Rolando no triste pór

Saraplão
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